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Amou a liberdade e a independência
Da doce cara pátria a quem o luso
Opprimia sem dó, com rizó e mola
Bis o sen crime lodo!...

JOSÉ' BONIFÁCIO
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entenca de Tiradentes
Portanto condenam o réo José -J&aqw» da Silya

Xavier por alcunha o Tiradentes alferes que foi da tro-

„a 
¦ntóíía capitania de Minas, a que eombariço e pre-

Sí» .m conduzido pelas ruas publicas aologardajorca,
r'eila morra morto natural p,n sempre e que depo«

de morto lhe seja cortado a cabeça elevada a Villa-Rica

aonde alegar mais publico delia, será pregaria em

umot<te alto até que o te*no a consuma, o seu corpo

era ív dido em quatro quartos .. pregados em postes
nelo caminho de Minas, uo sitio da Varjmha e do Se-

bolas aonde o réo teve as suas infâmias _ praticas e

os ni*is nos sitios de maiores povoações ate que o tem-

po também os consuma.P 
Heclaram o rèo infame, e infame seus filhos e neto

a seus bens aplicam para o fisco e «mara real e a casa

em nin vivia em Vila-Rica será arrazaáa e Salgada e

aue nunca mais no chão se edifique, e não sendo pro-
SSL será avaliada e paga ao. seu dono pelos bens con-

Üà, eno mesa» chio se levantará um nadrao pelo15 -tf&mia desse abominável reo.
ami em meoiorh—a mi

beiro-CrnzeSiiva-Dr. Figueredo, Guerreiro, Mon.eiroe
üavoso—Desámbargadores.

\
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O governo é a causa mais
effioaz íió caracter aos
povos

•.1S51CNDE

$;

«Imensa conquista da civ lisa
lio. agigantado remigm fta at-

bàíàvel esse mèchanismo social,bas-
tara haver a liberdade repubíic-tua
que nos proraettera a Constituinte,
bastará desinvoVver o trabalho, não
tornal-o o servo da gleba, mas o
senhor feudal, acoroQoar|aiastrugãp
defender e amparar de todas as
.iberdades a mais pura,a mais santa,
a mais augusta—a liberdade eleito-

ral.
Só a instrucção poderá íazer

esse milagre. O homem não está
completo para as luctas da existen

O _Üfi*:_lDft;Ki,SCA^O A' A 
'•.Afl.«v.i

ie regfisodhesão club Militar.defesa Rspubli-
ca, todo terreno, honrando memória
seu glorioso consoliúador».

Por su^ve**; o «Republicano» pas-
sou ao seu collega da Cmital fede-
ral o «Paz» este outro telegrama.

Redação do «Paiz

Rio

«Club Floriano Peixoto» vetou a
adhesão unanime altitude «Club
Militar.» r,Grandes reuniões repu-
blicanas. Reunida Escola, compa

ni. t> *.*..+ ria.

De Pernambncp onde tora a pas-
•;seio, chegou hóritem a bordo do
vapor «lírazil» o nosso valeu té cou-
frade Alteres José Alves de OSivei-
ra.

Saudamol-o

luctas aa e^^- 
^ ^ mm pò^; üft

cia, quando não tem elucaüa** "USb 0]arou..SB mouarchlsta, coucitou ex

Jestado,pelo advento republica-

H15 de Novembro.
S!*fa dar inteira força a nosS •

fiva, basta arrancar aos olhos
Ipiniaticos o glaucoma, para

ssam ver a irradiação do pro-
ío (

.ro.urn povo inventivo e tra-.l

Êtém progredido; as artes e

st.rias,áslettra3eocommer-
agor_è mesmo , a baixa do

|> ea crise financeira que nos

HÉerb», 6 uma solemuissirna

Ovâ: do nosso progredimento.
J|ouomia-flo salário ha de ler

fdèse
_ia:&e 531
-A. A, t..ia frmd»

v =5 y

K,bÃágiganiado remigio na at- trez grandes faculdades, essas traz 
|erclt0 assumir attUude passiva ante

HJ« do n •oeresso, foi sem du- ffraade3 forças que nao .concebem o Uovimenlo restaurader, vivos pro-

EU4ií» "**? --^movimento isolado. testós, «ndov^o praça poba...
a . , _.,„ „rf„*ninr-ftr.ublica- iSão-ha exemplo de um completo| viva a .i„pun..cu.

rejuvenescimento do cractei- de

uma nação estragada por muito
temoo pelos estorvos da ignoraucia,

pela' decrepitude dos governaci-
Dssam.ve.:'íu.w.uJ. r-- tes...
| real que vae tornando oi xsso só a educaaão podo.Azcr, ae

¦  ""'' !"''"lama inanoira lenta e completa.
' 

A. cultura intellecUaí; eis o pode-
roso auxiliar da completa organisa*
ejio de nossa forma do governo,
porque só ella pode lazer germinar
ao cérebro das massas a idéa do ,di-
reito eda-justíça,levamár o espmotc

ova do nosso progreaimcu^- |aac;osa: ab&tido, o com ello o sen-

WÊÊ^^uÁq salário ha de ter .imenl0 da honra e da virlnde.
SÓ ella. tem a torça do approxi

mar osmpmen^aRastàdos pula tor
"X\.,n 

renda ha de prqaozir- a^ dosparUaoS(|-dZel-osirmãos na
'/A" "p 

,v.c,,nt3, aos beniQcos ooeaga e n0 _.sniir. toimal-os capa

^^omemeda afeição-mut-uB.Lò, de aspirar a esta;liberdade que
° 

Velos corações, da emulaçãoj^ <¦ 0 a^íacjio de uma classe, mas

*V,*.s*=í^*vJ*i_í*

0 FigariBO
Interessante o numero

;mingo desr.6 periódico
pelo canivete primoroso
phero.

Alem de boas pilhérias
magnitioas criticas.

de do-
Ilustrado
do Nice-

do texto,

GALERIA CEARENSE.

Recebemos o ultimo numero des-
ta revista biogrfqohioá, dirigida
pelo dr. Antônio Augusto de Vas-
óónoeJlos.

ercódò da íAipsíiüS

ãvolvimento menos lépitp
rhds 1'ruetuosa, bem

ha de produzir-
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Rèalisousse no dia 14r_'ôa:llS.PU .HW Uu '-': * ' *¦* *"*"* í "_l.llUU.iai. <»..:... 'V*.*-"

bo^as da manhã na .Egreja . do Pa- guando elle tem as
¦ -'..'' „ .1,. m!.,-!-! ' rtWl._J._l _f ..!...Ul, ¦. /-V.J fl I" '> '"¦lr.r-o.rnn', nesta cidade, a missa ' i"'v,n

M

Sabbado as S horas dn manhã,
iançjou-se ao seio da bella e fio-
rente cidadã da Portialez*., a pedra
primeira, inaugural dos trabalhos
cio assentamento do novo merCadp á
praga José do Alencar.

Portal suecesso muilo jubdii-
ss o município o tod is aquelles cj ie

íe* e.j ara o d 3 -¦ e nva 1 vi:n e111. e i * j
áVeíhoramentoíj do Ceará, e sabem

riotiamo,
s" de uu)

3:*iu-

ibutár admir ição ao p*i
lOfCi

isulTfagio;.da alma do nosso òonfrad"»
,. .. .uue dvcefipertencer a todos os homens * - • - - ¦

laciutiçioa. 1 '
Ihem e mui Prinoipalm*mte,
initdz socorro, da reunião,

lergias, do amplo desenvo.

^ado espirito de associo.

HBâsibUidado do capiUhaco..^-

3edoo,edUo,da_dUusão(^
libèlecimentosbancanos,damo,-

l|süra,damodiíicaQão.datariock Hr. rlprA^eScim0 O'1

t«cà0, do commercio directo
Bààgèiro, da extineçãp do

ffllgio-abortivo de quauto,
dpeos -aperfeiçoados, gerador
rp|nae bastardia,da falsifloagíLo.
nalto monopólio, ohave do aço

b 
'íianca 

por muitos annos á-éste

isMella ramo de lucros, a porta
5 deveria estar patente a concur*

íóiaCátodainlelligoncni, á todas

forcas.
lo^republicanos não é uma apo-

ÉS a resolução resplandurosa
fatí|ro d'este p*aiz. Cabe a cada
d ÍjM-o marchará osadas por
ninios limpos, evitando-dhe pelo
|g|e pela sabedoria, pela amor

patriotismo, os estraviadosAAfi.

ia deveres que quanto mais en-

hecè.m, mais obrigam: o de guar-
•¦(instituirão e as leis de um
Mque movido pela vontade dé ser
•e «independente, emancipou-se
tütella de um sceptro, fosse ell«
terll ou de ouro, ê o mai*-*, obri-
oriqd'el!es; e sujeode assim com

^|ver, porque quauto maiores
fps desregramentos das am-""lia 

de discernimento e de
tanto mais francamente

ic_Wece»ddade de guardol-as,
i&m exercei-is.

livrçs-fiquando todos sabem te mostrar
di()nosd'ella pela coragem epclasoir-
tude*.

Descorar da instrucção é renun
ciac as virluies pubücis.

Perguntamos a todos que se inte-
res.sám pelo futuro e, engrandeci""
mento moral e material desta resu
blica; é mais prpveit&vel, eenvem
msis aos interesses ,de toda a classe
deum estado qualquer.possuir uma
centena de bacharéis, ou uma p.opü-,
laeão de homens laboriosos, prati-
oos, apprendidos e ensinados em
tudo?

ORACCIIO CARDOSO.

A NOSSA ADHESÃO
Logo que soubemos da moção vo-*

tada pelo lendário Club Mi itar, re-
uniu-se o Club Floriano Peixoto
afim de prestar todo o apoie, a
tão patriotica^attitude, daquelles
bravos legionarios de 15 de No-
vembro.

A. sessão que realisou-se na >*esi-
dencia do nosso Presidente o cida-
dão Lindolpho Gondim, loi secre-

João da Rocha, mandada resar peíq
Conservador da Bibliotheca Publi-
ca nosso illustre amigo Sr. Juvenal
Galeno. . .«Stlierme rvoc

Por parte do club «Floriano Pêi-r"^ptívo (X p
xoto» coaipareceu .-. esse acto rln * 
réligiãoecaridp.de, nosso edòiçj
do collega (Vives dá Fonseca

Moroules o os bragos de ii'ã
reis.

Fazendo votos para que esta pe-
I * \ _' - I . . .. *sr\ r. ,s . . í .-. ^' ti i ri .dra nabilitada pelas mãos dó sr. in-

fendéntè municipal o, cidadão Gui-
iòüiaa, seja maiá um in-

,.....,. , ,ai prosperidade a tarrs de
Um berço nat&licio, r^gradeçenios u
Tôcádeza do convite, e seus proles*

^#i
Escola Militar
Abriram- ;e hontem as aulas desí.e

progressivo estabelecimento de ins-
truóção miliiar, formidável núcleo
de republicanos e de patriotas.

CA^^

loite de bebe
deira

u.
Nella tratou-se de assumptos re

tementes a audácia dos monarchistas
e votou-3e inteira adhesão ao club
Militar.

Depois de tomadas meisdas de
alto conceito politico,foi unánimen-
te resóhido passar-se o seguinte
telegrama para a Capilal federa!:

fee e iiua eco:iHÍdâr;.sj*tc

,^AF-è^;,*>,0

O Ropiiblicaüo será distribuído
gratuitamente, aos sòl-iaáos e aos
meninos das escolas primarias,
qua poderão procurar esta folíia
qo escriptorio da redação á rua
Senador Porapeu n." 167.

fagâs

Recebemos essa parodia do sr.
lT..Telles,como quase todas as pa-
rodias, longe de tocarem o on-
gma

Somos gratos ao seu auetor.

C/&P

¦es*
¦ '_d____r. - W

i(V. Rio
Club Militar

PDen^x^ra-— . «Glub Floriano .Peixoto» reunido

|Írmos conservar ío:te e ina- votou unanimènte enlhusiaslioa a-L

i ili
lloa e deleitavel o n.° 9 da"Palse

tra». Traz artig-os sobre critica
litteraria, etc.—Agrademos.

|_' o titulo de um volume de pae
zia que acaba de vir a liu da pu-
blicidáde de, n'esta terra de Ira
cema" tão fecunda em produc-
cões do mesmo gênero.

Sabino Baptista é o author d'-
essas poe/ias.

Somos gratos ao auetor_ pela
delicadeza da olferta, desejando
boa acceitação ao seu livro.

r^arSV. e Saòè
. ijuasi qué côinpl.etam.e.ijtc dilricéraclor

.dvo estado (io iateUigeme coiistruclor na
ii|ü o Sr. Francisco .losé flã Co,st:i e A.lrnei

a»., propriétáno de um üos melhores esta—
ièíros de S. João da Barra, usou de livio o
ijúe lhe aconselhavam para debelltir tão
terrivel rapléstia. sem lei' tirado tesiiltauo:
já desesperado, recorreu ao ii-.*or de Tayu-
yá, ile Oliveira, Filho & iiãplísta, e <.'oiii
ires vidros deste heróico remédio acha-se
perreitamenle ourado o importante cons-
truc.lorUUiUI

Depositários, Araujo Freilas .& C., rua
jdos Ourives.
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Hoje resurges do sepulchro ou nada
Para a brasilea historia;
Livre ja dessa aií.onía avilanàda
Que clerarc-tè á memória!

Se salgaram-te as terras, e aehòüpaoa
Da tua habitação:
Bella 05Íaíua taivezte erga ufana
Mineira ^eraeão!

£ essa estatua em seu solo dizer ha de
Livre povo mineiro,
Tiradentes -da paíria liberdade
Foi o martyr primeiro'.! *~~


